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inferior, muitas vezes refugo,
aos engenhos onde encontram a

uníea eolloeação, Podemos ao­

crescentar que sabemos de casas

de firmas cancheadoras terem

vendido enormes quantidades de
residuos de suas peneiras aos

engenhos para o beneficiamento.

Assim, a lei a que nos referi­

mos, não é de applaudir, porque
ella vem prejudicar ao productor
que devia ser o primeiro a ser

protegido, protegendo por outro
lado a meia duzia de capitalistas,
e vai favorecer o descredito de
um producto que é o peso da
vida economica do norte do
Estado,
Não podemos, portanto, como

folha dos interesses desta zona,
achar razoavel a medida do Con­

gresso Estadoal, mal e tendencio­
samente informado em assumpto
de tão magna importancia.

Máfra, (�anta' �at�arina) apresentar 'uma casa congenere, Em nosso ultimo artigo esta­

a dar tambem um pouco de eon- vamos cogitando dos negocias

forto aos que soffrem, e a quem
municipaes e corno este assum-

pto é vasto, aqui novamente
o destino muita vez fez da vida

com elle nos vamos preoccu- Occupou em varios dias 'a at-

um triste calvario de dôres e pa- pando. tenção do Congresso do Estado

decimentos.
.

Seja o ponto especial de hoje um artigo ao projecto da lei

Por si só a iniciativa da po-
- o orçamento municipal. orçamentaria para ú anno vin-

A lei orçamentaria, a que douro, estabelecendo as taxas de

pulação será insufficiente para t
_ d h tt

todos os governos republicanos expor açao e erva ma e, ean-

esse tentamen, pois ella está so- estão obrigados satisfazer, co- cheada e beneficiada, com pouca

brecarregada com continuas des- mo medida de utilidade, repousa differença de uma para a outra,

pezas, oriundas do nosso estado no principio geral de que toda sendo para a: primeira um pouco

_ onde tudo está por fazer, e e qualquer administração de mais elevada.

11 certas reponsabilidades para Aquelle dispositivo provocára
onde sempre e sempre se appe a di d

.

d 1
poder gosar das garantias que

a iseor ancia e a guns mem-

á bondade e generosidade do par- a Lei offerece, deverá prestar bros da nossa camara legislativa,
ticular. annualmente o seu Balanço, em tendo sido achado como lemos

Mas, pensamos que o Estado que fiquem registradas "as ver- na secção do expediente do Con­

póde muito bem vir em nosso bas do seu Activo e Passivo, gresso na "Republica" de Floria-

f como base que são do patri- nopolis, uma formula mediatoria,
auxilio, como o tem feito re- f' dmania social, afim de' que o ixan o-se o imposto de expor-

quente em outros logares, afim equilibrio dos negocias possa tação por 15 kilos em 1$900 para
de dotar Mafra com uma casa ser constatado e mantido regu-

a herva cancheada, e em 715 reis

de caridade que sirva á popula- larmente. para- a beneficiada.

Publica-se aos Domingos. ção não só deste Município, co- Si 'está exigencia legal mais Concordamos em principio com

- d I' 1 se accentúa nas gestões do ra- que a taxa aduaneira para a herva
mo á dos vizinhos e tayopo is h d

'

mo commercial propriamente canc ea a seja mais elevada do

e Canoinhas, donde diariamente dicto _ não deixa entretanto que a cobrada pela beneficiada,
nos vem enfermos em procura de ter igual importancia em se porém, não achamos razão plau­
de tratamento medico, só díspen- tratando das administrações pu-

sivel em 'que a differença entre

savel em estabelecimentos couve- blicas. as duas seja tão grande. A pro-

dE si alguem quizer [ulqar a teeção á beneficiada visa evi- S'ant-os .�'Pord.el
nientemente organisa os, e que, d'

.

d
' .
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administração deste Municipio, entemente a m ustría naeiona

em sua faltá, são 'obrigados a sob este ponto de vista, não ha dos engen�os, prejudicada com, A' 17 deste, consorciou-se ci­

proeural-o , em viagem mais in- que duvidar encontral-a-á em a export�çao, que cada vez se Vil e religiosamente, na vizinha

commoda e dispendiosa em Join- estado insolvavel, isto é, de JazemmalOrescala,.dacancheada. cidade do Rio Negro, o nosso

. ville, Curityba etc. '

I
fallencia.

.,

Entretanto, examinando-se de amigo sr, Romeu Santos. com

E aquelles que não' dispõem I�to .deduzlr-se-a naturalrnen- perto esse assu�pt�, quer nos I a exrna. senhorita Elsa Wordel.

Desde ha muito que na vizi-· ,,' t� a vista de um orçamento em parecer que o .cnt?no ad�pta�o Foram test,emunhas., por parte
de meIOS para essas peregrina- que as verbas não demonstram pelo poder legíslatívo na fixação da" noiva nos actos civil e re-

nha cidade de Rio Negro se trata ções", voltam aos seus lares, en- a realidade nem a sua razão �as taxas referid�s não. é justo; ligioso, � sr. Gumercindo Ro­

de construir um hospital, e a com- tregues aos seus próprios cuida- de ser; em que as Despezas e err��o quanto a avaliação das drigues da Cruz e por parte do

missão que actualmente dirige os dos, e talvez amaldiçoando aO_8 excedem a Re.ceit�; em que .são condlço?sdoprod��tocoIIlofa�tor noivo, no civil, o Sr. Dr. Ioaquim

trabalhos para esse desideratum, Governos-e á sociedade que os gastos o� dl.nhelros _pu?hcOS
eeonomíeo daaregíõeahervateirae, Ferreira do Amaral, Prefeito

já tem -em seu poder avultada d '. d
• _ sem obedíencia ao. criterio .de E� prim�iro logar: Municipal do Rio Negro, e no

.

. . .. ,

eixa ao esamparo, porque nao
uma Lei orçamentaria coníeccío- A industria dos engenhos ou religioso 'o sr. Paulo Stoeterau.

somma que a habilita a InICIar b ti íd d
_ d f'

!

.
.

'

I
sa em pra iear a ean a e ver- nada legal e honestamente; em I

a exportação a herva bene ieiada Terminadas as cerimonias do

de um dia para outro, os s�rvIços dadeira, ampla, sem limites. que se faz applicação das ren- está em nosso Estado enfeixada casamento, foram fidalgamente

da erecção do estabelecimento O__Hospital de Rio Negro será das mediante abatimentos injus- nas mãos de meia duzia de fir- obsequiados os convidados, com

que tanto falta faz a esta zona. ,
,

t tos, não satisfazendo-se em dia �a.s, o mesm� acontecendo n� finos doces e saborosos vinhos.

O fundo dis onivel para tal
uma promlssor� conqUls,a, mas

os compromissos em que se vizinho Parana. Se.g�e-se dahí "A Comarca" deseja ao novel

. íd
P

d
,naturalmente nao poderá atten- nega aos interessados' o exame que, afastada ou diffíeultada a casal, larga messe de felicidades.

fim tem SI o pro ucto umca-
d d idd"

.'. .

I d
. ..,

"

er a to as as necessr a es. alias' facuItado por Lei, dos coneorreneia sa utar uas casas

mente da InICIatIVa pa�tlCular, Ouvimos fanar que o Estado negocios municipaes. exportadoras da cancheada, as

impulsionada pelos sentimentos dará o sufficiente ara a mon-
E tudo isto está dando á ditas firmas, precedendo o tão

altruisticos do povo que vê na
d h �t 1 P

-

t
nosso administração municipal usual convenio ou kartell, impõem Inquerl-to

'
- tagem e um OSpl a em or o -

f
. _

d b t d d t d d t
sua realisação a satisfaeção de ._ es�a eiçao

.

e ancarro a, e ao pro uc oro preço ,o pro, U? '0,

uma necessidade elevada, huma-
União.

., .' maos presaqios em que se vae sempre com tendenoia de balx�, Prosegue cdm actividade, o in-

. . E di amol-o
Louvavel e benem?rlt?, SI as- abat�nd� O sel! nome e o seu embora nos mercad,:s consu�ll- querito policial sobre o incendio

nítaría e urgente. ,� sim Iôr, _

e que essa ideia se es- credlt� financeiro!
.

dores encontre cot�çao s�penor. da casa do snr. Abdo Tecla, o

com orgulho, a população ma-
tenda á nossa cidade, onde a

Dahl ess� n�tural retrahimen- Accresce ,que a, índustria dos qual tem sido assistido pelo sr.

frense pressurosamente tem ae-
o ulação solicita a ampará com

to do. contribuinte em pagar os ?ngenhose,derel�tlvamentepouca I dr. PromotorPublico da Comarca.
corrido sempre ao appello que

p p seus Impostos, apesar da� �on�- - lI?portanCIa, pOIS esses estabele- Ha suspeitos de' que o incen-

se lhe ha feito, de contribuir com
desvelo e amor. tantes ameaças da Mumclpah- CImentos occ�]i>�m trabalhadores dio foi criminoso; recahindo a

" _�..�_
dade, que marca prasos ora de em numero lImItado, de 10 a 15 culpa sobre um individuo que é

os seus obulos generosos para vrn � um mez ar;] de 2 e, até de 48 em média, e portanto não se . "

d T I
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d t' d� InImIgo o sr. ec o.

essa ora, SClen e, a las, que, um h?ras para a respe�tlvos �ece- ra a e uma m us na. que e A verdade apparecerá.
vez um facto, della provirão be- " "'dt·tac.o-AS

blmentos! . '.' �ao se�l� _

o tr�balho e sustento a mIlhares e

neficios reaes tambem para as IT\� � � caso do Legislativo MUniCipal mIlhares de pessoas, *' �
'dades dos habitantes de

intervir directa ou indirectamen- Em segundo logar.
� H �

neceSSl t I d � A t
_ d he para resa va as sua" res- expor açao a erva can-

Mafra. Os leitores que têm acompa- ponsabilidades nos actos do cheada serve melhor ao credito

A obra na vizinha cidade está nhado os diversos assumptos Executivo?!
-

do nosso producto, porque ella

auspiciosamente bem fundada, e que sob. esta epigraphe temos Pois sim dirão alguns, si, po- é a herva pura, como é fabricada

o dia em que ella se inaugurar, tratado, por certo hão dé ter rém, o C�:>nselho não se reun�, pelo lav�ador, �<?nforme sahe do

será de jubilo e alegria tanto para notado que Conde Eremita não t�nto. mais agora que a Mum- barbaqua � canJo, e apenas ex-

.

.
_ se tem afastado do modus agendi clpahdade mudou de apo�ento_s purgada CUIdadosamente das sub·

RIO Negro, como para Mafra.
de todos os ascetas q1,lando se sem saber-se para onde ou tal- stanciasexcl·anhas. Abeneficiada

Porém, .achamos que, nobre e dedicam aos exercicios-contem- vez para algum biombo ig�orado pelo contrario, é um product�
louvavel como é toda obra de plativos, cujos effeitos muito de- pnde os srs. lvcurgos na? so- já manipylado e em sua factura

caridade, não deve parar ahi a pendem do methodo. Para que, bem com o natural receio de entram todos os oríginarios e

boa intenção de fazer o bem. pois, a meditação produza bons alguma queda ou emboscada! ... r�sid�os da herya, por mais or-

fructos, devemos além de tudo Conde Eremita. dmarlOs que seJam. Como prova
Entendemos que ao lado da

concentrarmos 'o espirita, orien- disso temos que os fornecedores

- modelar instituição que em breve tando a exposição do assumpto �� de herva vendem o 'producto
se erguerá nas vizinhas collinas e por fim deduzindo as con- melhor a melhor preço ás casas

rio-negrlmses, a nossa 'urbs deve cbIsões.' cancheadoras, Levando o producto
,

\
I
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Assignafuras:
Anno . 10$000
Semestre . 6$000

Annuncios e mais publica­
ções, conforme ajuste,

Pagamentos adiantado�.

Director: José Severiano Maia
Gerente: Euclides Aureo de Castro.

lNoticiaFio-

Todo e qualquer neg9cio
referente a eeto folha,

trote-se com - o gerente.

o 605Dital

Deputado A. O�iveira
Regressou de Florianopolis, on­

de foi tomar parte nos, trabalhos
do Congrel!lso, o' sr. deputado CeI.
Alfredo de Oliveira, representante
do municipio de Joinville.

.

Na gare da estação innumeros

amigos foram esperaJ-o para apre­
sentarem-lhe seus votos de boas
vindas.
'Em sua retlidencia s. exca. tem

sido muito visitado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A COMARCA

II II dustria, transporte de Passageiros,
'Bagagens e Cargas entre Join-

==:;;:=====================:::;:=============:== vill€l e São Francisco e vieeversa
\ assim como de cargas entre Ca�

bo Frio e os Portos do Sul do
Brazil pelo Paquebote <Joannas
do qual são proprietaríos,
Dispondo de pessoal habilita­

do e tendo por norma zelar com
igual eserupulo os interesses dos
nossos Committentes como os nos-
sos proprios, com o que honran­
do a sua confiança, mais não fa­
remos que fortalecer e tornarmais
extensas e productivas as nossas
mutuas relações esperamos não
demorará V. S. em nos confiar

su�s �rdens, certos que ficarão
satíefeitos com a execução que
lhe 'daremos.

, Pedindo a V. S. tomar nota

das. nossas assígnaturas que vão
abaixo, com subida estima e ele­
vado apreço firmamo-nos

Amgs. Attos. Obs.

Verces_i & Dequêcb.

6aile e desordem
Na noite de 13 para 14 no

logar "Cabeça Secca" deste Mu­

nicipio, Luiz Xavier de Moraes

querendo festejar o anniversa-

rio de uma filha, promoveu um

baile, para o qual convidou
muitos amigos e vizinhos, po-
rém, por qualquer motivo, es-

queceu-se de João Maitoso,

Este, entretanto, julgou -se com

direito e com .as qualidades.
precisas, para assistir á festa e

para lá se dirigiu com os seus

companheirosSalvadorArbigaus
e Helodoro Arbigaus Sobrinho.
Luiz Xavier mandou-os en­

trar com toda cortezia e o baile

proseguiu animado até ás 3 da
manhã.
A essa.hora como é habito

nesses bailes do sitio, foi pen­
durado, com o consentimento do
-dono da casa, um lenço no

lampeão, para indicar que ca-

bia a vez as damas de convi­
dar os cavalheiros para marco

seguinte.
I

.

João Mattoso, não se confor­
mou com o lenço no lampeão e

por sua alta conta entendeu de
retirai-o dalli.
Vieram os protestos, os não

pódt etc. e Mattoso sahiu furi­
bundo para fóra de casa, acom­

panhado de seus dous compa­
nheiros e provocaram então ceus

e terra, Deus e todo o mundo.

Algumas pessõas intervieram;
entre estas, João de Paula, po-
Fém, este com tanta lnfeJicid�de, ==�================��======��====�=�
que foi o alvo da primeira bor- II IIdoada.
Como estivesse' desarmado,

João de Paula, engalfinhou-se ,.

em lucta corporal com el valiente falleceu no dia 16 sendo se­

João Mattoso, que no primeiro pultado no .dia seguinte, um

momento desíeixou 'seu revolver filhinho do sr. Joaquim Saboia
ferindo o' seu contendor no Sobrinho, Director do Grupo
peito, lado direito posterior. Escolar do Rio Negro.
No dia seguinte, o sr. Ayres

Rauen, activo delegado de Po­
licia, dirigiu-se ao local do
accatecimento, acompanhado do
escrivão sr. jovino Lima e do
Dr. Mathias Piechnicke e ahi
procedeu ao acto de corpo de

delicto, proseguindo o inquerito
policial, no qual já deram seus

depoimentos cinco testemunhas.

.glt�TO
.Ir minha mãe

Que vale a vida - um coração morto ...

Que vale o batel que não tem um norte,
Sem um guia, sem amparo, sem um porto,

Sempre varrido pelo tufão da sorte! .

Antonio S. Magalhães.

Minha lvra sem estro, sem harmonia.
Em que trago o viver todo immerso,

Todo em pranto 'd'iníinda agonia,
Ainda vem carpir em pallido

Assim sentindo, minha mãe, sua falta,
- Do viver esse acto consumado,

Inda não me conformo; meu ser resalta!

Cada vez se congrega minha saudade ...

Cada vez o teu nome é consagrado,
Cada vez te amarei na eternidade!

verso.
• I'

Agradecimeo'to
Marcilio O, Furtado e Senhora,

profundamente abalados pelo
triste passamento de sua filhinha
Jheodora, vem por meio deste,
patentear sua immorredoura gra­
tidão aos caridosos medieoa srs,

drs. P. Cunha e M. Píeehnieke,
pelo modo sempre solicito e éa­
rinhoso com que trataram sua

desditosa filhinha, bem como aos

srs. capitão Messias Granemann
e pharmaceutico Conradino S.
Lima, pela boa vontade e prompti­
dão com que os attendiam.
Trazem tambem seus agradeci­

mentos á todos quantos os visi-

A Directoria deste CIub eleita taram, enviaram pezames, flores

di 17 d t 'di . e corôas e a todos q'ue aeompa-
•'. n,o, Ia o corren e, para 1- h_\ A

. -

d
n aram até o cemiterio o precioso

R URniJlata�la l'Ia�hado", �I��r� e:��ial s��c;�Ç1�0 a ���g�ed� corpinho e as gentis sociedades:

I d Violetas, Estrella 'd'alvo, Botão
em Florianopolis, é a unica acor o com os estatutos, tem de Rosa, Sempre vivas e Botão
que attende a qualquer encom- a honra dê vos communicar de ouro, que tão amavelmente
menda pelo correio ou telegra- que tomou posse, nesta data, f'

f' d
. " se izeram representar no enterro,

pho, sem necessitar provar as ican o assim consituida:
P id L L'

A'
_

todos os nossos agradeci-
roupas, desde que obtenha a -resr ente: i.auro ínhares: mentes muitos sinceros,
primeira encommenda pessoal- Vice-pres.: Alberto Moellmann;
mente; isto é desde que obte- 1.0 Secretario: Ernesto Viegas;
nha as medidas. 2.0 Secret.: Aloydes Tolentino;

1.0 Thesoureiro: Manoel José de Edgar Sehutel e família; João
Vargas; 2, Thes.: Uno Soncini; Floriano da Silva e Iamilia; José
Procurad.: Antomiro Guimarães;
O d D I d'Acui Bronze e família, vêm por meio
ra or: r. vo quino. d t t bli h
Esperando que' mantereis as' es e, razer pu ICO testemun 04

mesmas relações de amizade
da sua ímpereeivel gratidão, á

que dispensastes a anterior,
todos quantos lhes prestaram ser­

aproveito a occasião, que se viços por occasião da enfermidade
me offerece, para vos apresen-

e fallecimento de sua sempre

tar os nossos protestos de alta
lembrada mãe, sogra e avó.

estima e elevada, consideração.
Assim como agradecem á todos'

os que acompanharam o corpoO Secretario: até sua ultima morada; lhes en-
Ernesto Viegas, ' , .

VIaram pezames e aesístiram a

missa do 7.0 dia.
Sem querer melindrar a quaes­

quer outros, citamos aqui com
especial carinho os nomes dos
humanitarios medicos srs. drs.
Pereira da Cunha, Matthias Píech­
nicke e Miguel Bohomoletz; Sar­
gento Cícero e família; D. Josepha
Pertel, D. Emilia Arbigaus e 'fi­
lhos; Família Petroski e Sabino
Pereira e senhora, por sua dedi­
cação desinteressada.
14-9-1919.

Amigo e Shr.
Temos a honra de communi­

car-vos que, tendo adquirido do
snr. Jean Knatz a sua Empreza
de Navegação, organisamos nesta
data uma Sociedade Mercantil,
sob a mesma denominação: Em-

No proximo domingo, 28 des- preza Joinvillense de Navegação
te, na, séde do C. Democrata, da qual fazem parte como aocios
realizar-se-há uma reunião de solidarios, Angelo Vercesi e Da­
assembléa geral, para preen- vid Dequêch que continuam ex­

chimento de cargos vagos na .plorando o mesmo ramo de in-

Sentei-me e comecei a olhar
desvariada para aquelle quadro
triste e desolador quando se de­

parou a meus olhos um papel­
sinho humido talvez por suas

Iagrímas.
'

Lia-se nelle:
«Elly.

C\e. e. LUZ Pinto
Talvez quando aqui vieres não

LJ.r
,

J.[ 1- I mais encontres tua desgraçada
.

' amiguinha victima de um amor
Esta sendo esp�rado nesta CI- tão puro e tão sincero!

dade , por estes �Ias, o, snr, dr. Si algum dia falares com Eu­
Edmundo Luz P,lt�t�, represen- rico diz-lhe que foi o unieo cul­
tante deste, MUUl?IPlO no Con- pado de minha morte.

gresso,Repre,sent�t�,:o do Estado. Foi elle .: .. só elle ...
.

O ,drrectorlO POlItICO local e os Elle o ingrato fez nascer em

admiradores \
do talento robusto meu' triste coração o «Amor» e

"deI pequeno Ruy" preparam-lhe em troca deu-me a atróz des-
festiva acolhida. ventura.

��
Fal1ecimentos
Com a avançada. idade de

80 annos, falleceu na vizinha

cidade, o sr. Ernesto Kossatz,
que durante 52 annos residiu
naquella cidade.
Os seus funeraes realizaram­

se no dia seguinte. com grande
acompanhamento, havendo mis­
sa de corpo presente na igreja
matriz.
Durante o trajecto, a banda

de musica "Concordia" executou
sentidas marchas.

'-6'-e�

Dcseímento
Pelo nascimento de mais um

filhinho, está com seu lar em

galas o nosso prezado amigo sr.

Wenceslau Muniz.
-

Muitos parabens da «A Co-
marca». }

A 13, pelas 11 horas, íalleceu,
nesta cidade, a pequena Theo­

dora, corn? annos de idade,
filha primogenita do nosso ami-

go sr. Marcilio furtado. Soffreu!

Logo que correu a triste no- Lá, num recanto solitarío de

ticia, innumeras famílias dirigi- uma pequenina aldêa, existe uma

ram-se a casa mortuaria, afim casinha pobre, humilde e aban­

de levar suas condolencias aos donada; nella, ha annos, morou

desolados paes. alguem que, victima da cruel-

No dia seguinte realizou-se dade humana, é arrebatada as

o enterro, com acompanhamen- longinquas regiões do além ...

to de muitas exmas, Senhoras, Infeliz della ...

senhoritas e cavalheiros, tendo- Uni dia em uma manhã pri-
se feito representar as socie- maveríl fui fazer -minha costu­

dades locaes "G. Violetas" e mada visita; não imaginas a mi­

Estrella d'Alva" e "Botão de nha tristeza!

Rosa", "Botão' de Ouro" e Encontrei-a envolta com o man-

'Sempre vivas" do Rio Negro, to da morte. -

Sobre o pequeno esquife vi- Chamei-a, - Nada,

mos collocados innumeros bo- Esíorçeí-me por levantai-a, -

quets de flores naturaes e ar- Nada. Baldadas foram as espe­
tificiaes. - As famílias enlu- ranças. Corria de um lado a ou­

tadas, "A Comarca" apresenta tro a procura de explicações. -

sentidos pezames 'Nada.

'iitrístezas .'. �
Peço-te que quando ouvires o

vento resoar a teus ouvidos lem­
bra-te desta que dorme em um

tumulo distante . , .

Celía».
A' E/le ...

Assim como a beIla rosa, que
cahe por terra não podendo re­

sistir ao sopro do vento, assim
se extingue nossa vida quando
o coração estala pela perda da
ultima illusão.
Setembro, 1919.

CELINA NOGUEIRA.

c. Violetas

directoria deste sympathico Gre-
mio. \

A Senhorita Presidente con­

vida, por nosso intermedio to­
das as senhoras socias, certa
de que todas accorrerão com

a melhor boa vontade.

�.(��
Recebemos e agradecemos

as seguintes communicações:

�Iub 1Z d� R,g05tO
Secretaria em Florianopolis,

24 de �Agosto de 1919,
Illustrada Redacção da

�'A Comarca"
Mafra.

Secção alheia

Despedida
Retirando-me para a cidade

de Ponta Grossa, onde vou re­
sidir e não podendo despedir­
me pessoalmente dos meus col­
legas e amigos de Mafra e Rio
Negro, faço-o por este meio
ficando alli a disposição de tod�
aquelle que quizer honrar-me
com a sua confiança.

Olltavio Ferreira de �Iil·anda.

Mafra, 15-9-19.
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A COMARCA

�I

o H<>spital ,A � " LI � (; i O 5 ��Q�������Q� rQQQQ�:';;:':::QQQQgl�O,Snr. CeI. Alfredo, d'Almeida, thesoureíro do Hospital "Bom Germano Egg' Dr M'l!rl"�A J� ��ur� 'o��Jesus" do Rio Negro, nos forneceo os seguintes dados sobre a �eeeeefteeeeeee&eeee8e8eg ,',
'I i maw Ui Ww lIi,� �w

. finar do H it I té t d 4

'i P hi h
� C u r 1 t Yb a ita causas eri

. C)

situação manceira o OSpI a a e es a aia. ec Ine a Q F b
. .

accei a, causas crimes, CIveIS C)

1918
"

,
� a rica de torrar e, :noer cafe e commerciaes nas eomar- I)

. , g marca VictorIa. ' casdeS Francisco Joinvi1le i
Maio 22 Entregue pe,lo Dr. Pereira Cunha 100.000.Vende-se, uma ,exPlen- C» Fabrica Progresso de S. Bent�, Mafra, Óanoinha� I

25 " pela Banda "Uoncordia" 35.000 dida ehaeaea, .som c�sa g saea II I
e Porto União. IDo

.' C) de moradia, 2 patos, qutn- � .

aO, ve as
, ..

27 " "D. Ma�la J. LIma ,.900.000 C) taes e lavouras; com 12 g ,

I e sabonetes. � EscrlptorlO em J O INVILLE C)
Julho 29 " ",; Celma M. Costa 1.811.0�0 I alqueires de terras, na g

Soda e graxa de car.ros. I
� 'Rua do Pl'inBipe, 31. C)

" "" Aurora, Marco,�des 181.000 Restinga, á 3 kms. distante (J Representante nesta cidade: i, �
" ,," Dometilla Alrueida' 359.000 C) desta cidade.

.
g Augusto Evers .�eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee

" "" Maria J. S. Lima 350.000 I Tratai' .com Arg�mlro g,
que representa tambem a

conhe-I��������" .,,, Hercilia Saboía 625.000 C) d:o.Almelda, em RIO Ne- g cida Fabrica Universal 'do ® �
" .pelo Dr. José Amaral 100.000 � g 8, Portão, de Bonbons, Caramellos, � (larlnQ (l Dannllar �" pela r» Annita Moura ' �20.000 I QQQQ�QQgQ"�QQQQQQQQQQQQ� ete., de Toniolo & Del Segue � U UO UI O lJlJ �
" "" Sophia Kirdmer

(
191.000 �1i11i1��Ii1Ii1��IiI��

e a acreditada Cervejaria � {@l
" "',, Anna

zorni��
500.000 Bl" tB Cruzeiro, que tem sempre as

I�
Official do Registro Civil�.

" "" Kate Retzle 97.000 B1 P r � � t llH
preciosas marcas: Cruzeiro. � ,e �

" pelo Snr. José .Pinto i�eiro 30.000 Bl �O e�SDr �"nU � IE Paraná, Pomba e Preta Co- � Oes�acnante �� ��mmerci� r@1
" "',, Walírido AI eida 20.000. BJ

(I ,W 'IH
meta.

-
� M li F R li �

" pela Sr.a Laura Arbi us 450.000 Bl Licções em casa das [E]
, � �

" "Sr.ta Joanna E. anto 120.000 Bl Exrnas. familias nesta IB eeeeeeeeeeee ���������
'Outubro 1 Entregue pelo Snr. Adolpho Preira 10000 r::iI id d d R' li:1 �

.,

pela Sr.ta Dometilla lmeida 80:000 � e na CI � e,. o 10 1.0 ����X@J�t®í�����I����r@1����C@l�
I" BJ N egro. � �

,

�
Novemb;;l�l " "" Iracema E. anto �55.000 BJ methodo moderno. � � A

I,

R b II �

F�::ro:: Ent::g�e i::: i:.:� f!�:';: ��:: ��H�� I Mat:�;r��:���:5p:n- � , ntomO e e ato I
Julho 25 " "Com'missão pró f! ellados 1:280.000 � Recados nesta redacçao. � I Praça Horcllío Luz �

" pelo Snr. J
.. M�durel' 155.000 �1!J1!J1!I(j]liJl!Jt!ll!Jl!J(!J� � �

" ,. ,j, Fídelío de ula 28.000 � �..� �.
J. Severian Maia 1'142 400 � .�

:: ::, ',', Dr. Perora 'Cunha '200:000 Na I] Generos alimentieios; I..

Rs.). ou 0.10:492.800 Alial·atarl·a Santos � produetos eoloniaes; r@1
Da importancia acima, Rs. 7:683$10q .:: acha-se depositado C@l �'

, no Banque Française & ltalienne, de drityba, por conta do .. Pra<y:a :B:eroilio Luz - � OVOS; queijo; manteiga �
Hospital, com juros de 5% e reto C. p. iso de 60 dias. executa-se trabalhos garantidos, �. t d �
.

"

_ emprega-se materiaes obtimos r®1 O as as semanas por preços �

Av·5D peco a��lles. de quem sou deve- e satisfaz-se qualquer exiqencia. � ,_,..., OS mais reduzidos. ,...,,..., �
I ?or na creiam em romances PraQos ao alcanca da todos. � �

, inventa s -por meia duzia de

I- ...".;, T ..... , ,A;. ,�
Ao commercio desta_ locali- cuidadqos e aos quaes, apenas

'
" ® Ver para crer. �

da�e. que: tendo. o 1?r. �?es d' fique d)ve,:tcilhado �a� actuaes ��������� ® I-" OlIveIra, por motIvo )ushfIcavel, preocc�açoes de espIrIto, darei ®

modificado a. tabella de p�eços pub]iclj'lente resposta, ?ontando Cart5es postaes ���r®1���t@1�I���t@1r®1r®1�� ®
de mercadOrIas, em CUrItyba, entao, ambem, pela 'Imprensa . --.devprão, os commerciantes fazer

rom,aJ'
s bem interessantes de (novo grande sortul}ento) � ti •

suas compras aIli, d'accordo quem rocura amesquinhar os - Cadernos de pintulla H'· J dcom a tabeIla publicada no outros m se lembrar que tem para crianças
'

enr1Que o r 'an & C i a
"Commercio do Paraná", de 22 telhad de vidro ... já muito dI' d

.'
t ",' '.

' ,

do corrente. quebr , aliá�., 0 e os e pln ara

Communico-Ihes tambem que, Aos ue me devem _ é ob- Modelos para bordar Casa Matriz F;lial em
sem previa licença da Delega- sequio andarem me pagar tam- na Livraria Boebm. _ J O i n.V i 11 e '_ _ Ma fra _

da d'alimentação publica, não bem.
podem ser eKportados para fóra FIo oPQlis, Agosto de 1919. JoinvilIe
do Estado, pela E. de ferro >;a<����������
ou outra qualquer via, as se- Ed. Sc�utel. �����������
guintes mercadorias: toucinho, -,--- F'abpicantes de 5eccos e (Jlolhados,'
banha, milho, feijão, arroz, fa- � QgQggQggggggg�
rinhas de mandioca e de milho; �

. _

'

'

• .'
/ 11\ I f{epoa=matte 'o' Feppagens, Tecidos,

farello de trigo, fubá, batatas, \6 � Pl • '

m·
kerozene, polvilho, peixe fresco," l'e" c a o 1l

ra J!f' II � 1 r a 11\ ' vepnlzes, 1 lntas,
carne de porco, gado vacum \6 I' U ,W. M �,' .., eomppo e oendo de Oleos, etc.
em pé, porco em pé, carne secca, � Rua 7 de Set.e:n::l.bro :n. S 11\ .

xarque, sebo e assucar. � ( e", genepos do paiz e h .

Quando queiram. embarcar \/I
perto ()O porto de" desembarque) Dgen os praOpPI05.

d h'd T pl!ooe 99 Caixa Correio 0.° 71 IU&&&. •.....ou ar sa I a 'a suas merca-I � "", "'_'_,� .., iIii '.
dorias, por qualquer meio de ..., J"INVILLE -- S.'i:ia Oatharina � --,---------------------

- transporte para fóra do Estado, 1tl' 11\ � 'rtldeverão por meu intermedio ou 'tII�
---�-

., ��r®1�����I�������,

do Snr. Alfredo Romaguera dos mo'derna casa de pensão esta montada com todas ..
Santos, Representante nesta ci-

�' /
d'd d

..

d h
. � {@J ,

�as com�o I a es e eXlgenclas a vglene,' e �

r d
·

H"
�

dade da Delegacia d'alimenta" B . N �

a' �
ção. publica, so.licita� da Dele-

8
uns quartos Promptldao a asseio - � arla ermlDla �

gac�a a respectIva IIcença- que

�
eo)!inha Bra)!j{�ira. () � �

sera dada a E. de ferro ou a " � �

nos, se outra fôr a via de ex- . 'ii �
d �

. portação. Torna-se �e�essario � eeeeeeeeeeeeeee �
/"

e �
para cada nova expedlçao, uma � A f tt L �
licença.

' � 5�8����������1�����8889���� � 1"' r)' O" i O �eDe J J a to

iCollectoria federal em Rio � � �' -

Negro, 25 de Julho de 1919. �
-

D íl\'DJ �� ;; '6\ m �I m 1111 � 'fi)
� r®1 Praça "Herc'11io Lu.z

O CoUbctor: Fidelis P. Xavi�l'. Ir W II � m .Vi Il Uh li Illl m II, � � :
_�"<k'>_ .� � ,...,,..., Pães frescos diariamente,_,... �
vr> � Rio Negro Paraná � r@1 �

Rua 16 d.e NovelUbro � � bolacl)as e biscoutas fabricados ;
J;)eelara�ão � 19 a· h

�S d b
.. 'd d t Proprietario Au.relio C"';'on'1es. � ® caprlCJ.}O. .' �

ne.:._n 3ap�t.:;gde�d� i�t:;�':" \ ;�����
..

.�
pessoal e negocios de famil' � ����������I����������� ,����������I����@X@l���

Setembro 16

17
18
27

Agosto 12

1':'

Estado de' Santa Catharina

..

,

\
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A COMARCA

Grande sortimento de sellins

Tem sempre um bom stock de

,malas para viagem
faz;.se todo o serviço concernente á arte,

_III�III�I�III�III�III CASA MI ERVA
• , I f ';_ ,., �

.'

� de .

III H O T E l � - Gabriel D qu e ch
� A D F D �© Ir Il\\�m� lIIl Íí\\ l1li Commu�ica á sua distíncta freguezia ao publico em geral que

111 Im mudou seu estabelecimento commercial pa o sobrado recentemente

1-
:E'ra,9a Hereilio Luz

1-
construido á pra�a Her:ilio Luz e que pa�melhor servil-os, acaba

mofpo • S. Catharina. � . de. receber oo RiO e Sao Paulo um grand� variadissimo sortimento

� III'
de fazendas proprias p�ra a estação' invernos armarinhos., miudezas,

,Pensão por preços baratissimos. �
_

etc., tudo por preços sem competencia. I

III - Bebidas nacionaes e estrangeiros III 5'ecção ôe ferra\ens ..
� H��HAR . � Gen�ros alimentícios .crn �ande es�ala.
III Carros na eSJ��ã�r�.ia��s����i, a disposição 1111 Compra e venda de he

\

� - Bôa �ozinha..- - �
III�III�III�I�III�III�III
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